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1 INTRODUÇÃO
Este resumo visa apresentar as ações realizadas no Grupo de Estudos em Alfabetização, Letramento e Infância-GEALI, coordenado pela Profª Drª Gabriela Medeiros Nogueira. Este grupo é vinculado à Universidade Federal do Rio Grande-FURG e ao Instituto de Educação-IE, através do Núcleo de Estudo e Pesquisa da Infância-NEPE. O mesmo foi criado em 2012 com o intuito de organizar e promover um espaço de estudos sobre a temática da alfabetização e letramento. Participam do GEALI alunos da graduação, especialmente, do curso de Pedagogia, alunos do mestrado do Programa de pós graduação em Educação da FURG, bem como professoras da rede pública e privada de ensino. 
Pretendemos neste trabalho apresentar, como esse grupo vem se organizando desde sua criação, a metodologia das ações efetivadas nos encontros e os redirecionamentos realizados para ajustar o propósito dos encontroas aos anseios dos participantes.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O Grupo de Estudos em Alfabetização, Letramento e Infância iniciou suas atividades em agosto do ano de 2012 através de encontros quinzenais. Nesses encontros são estabelecidos diálogos a partir de um texto disponibilizado aos participantes com antecedência, visando um maior aprofundamento da temática.

Inicialmente contávamos com a participação de mais de 20 pessoas, as quais procuraram o grupo por diferentes interesses, muitas eram professoras alfabetizadoras em atuação, as quais esperavam encontrar nesses estudos, um suporte para sua prática. Entretanto, ao longo dos encontros percebemos que a frequência dos participantes foi diminuindo, considerando principalmente, a reorganização do calendário a partir da greve nacional dos professores federais ocorrida no período de maio a setembro de 2012. Dessa forma, ao refletir sobre a organização, abrangência e demanda de participação, percebemos que as leituras, inicialmente, focavam aspectos teóricos e as discussões que emergiam das participantes eram sobre questões metodológicas e práticas de alfabetização e letramento. Tal análise demonstrou que as participantes buscavam mais do que embasamento teórico para sua prática, um espaço para discussão e aproximação de seu trabalho com as leituras realizadas no grupo. Nesse sentido, a partir de janeiro de 2013, os encontros passaram a ser mensais e priorizaram leituras, cujo foco se voltasse para aspectos do cotidiano, contemplando a realidade de sala de aula, adequando, portanto, a discussão aos interesses das participantes. Além disso, ao fim de cada encontro era solicitado a todas integrantes a construção de um breve relatório reflexivo sobre as discussões realizadas na reunião e suas percepções sobre as leituras do encontro, sendo possível, dessa forma, a construção da memória do grupo. Contudo, a partir da 13ª reunião a dinâmica foi novamente modificada, ficando uma participante escolhida a cada encontro, responsável pela elaboração do registro reflexivo desse dia.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A busca por um espaço de estudo e reflexão das práticas voltadas à alfabetização, letramento e infância por estudantes, professoras, alfabetizadoras e pesquisadores da cidade do Rio Grande, tem sido nutrida pelas ideias de diversos teóricos abordados nas discussões do GEALI, dentre eles citamos Soares(2011), Cook-Gumperz (2008), entre outros. Percebemos a relevância de um ambiente acadêmico de discussão configurado como um espaço não formal de aprendizagem, tendo em vista a demanda atual de atender sujeitos que transitam nas diferentes instâncias sociais e que não encontram em instituições formais espaço para compartilhamento e aprendizagem de novos saberes (GOHN, 2006). O GEALI, dessa forma, constitui-se como um espaço não formal onde diferentes atores sociais tem a oportunidade de construir novos saberes e compartilhar experiências, na intencionalidade de qualificar a formação profissional e pessoal de cada integrante. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A preocupação com os temas relacionados à alfabetização e ao letramento na infância tem crescido na atualidade. Tal afirmação deve-se ao crescimento da demanda de pesquisas relacionadas ao tema e também pelas ações dos governos em realizar programas de incentivo e estudo nesta área. Assim sendo, as ações realizadas nesse grupo de estudos são de grande relevância para a comunidade em geral, uma vez que o GEALI não é composto somente por acadêmicos, mas também por professores, pesquisadores e estudiosos, ou seja, por pessoas comprometidas com a educação e que de alguma forma buscam o conhecimento a fim de que a realidade educacional do fracasso na alfabetização seja transformada.
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